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	Prefácio 1

	A versão completa impressa da obra é publicada pela Agbook e esta versão eletrônica apresenta 75% dela, uma vez que os quadros e algumas figuras foram retirados devido aos tamanhos não serem recomendáveis em e-PUB. A obra vem ocupar um espaço importante na área do conhecimento humano que estuda a elaboração e execução de projetos sociais sob a perspectiva da integração entre teoria e a realidade. Busca combinar a teoria e prática possibilitando ao leitor o entendimento necessário para, a partir da leitura, elaborar e executar projetos de cunho social levando em consideração os aspectos de competitividade e engajamento comunitário. Além disso, o autor ilustra o cenário nacional e internacional com exemplos de instituições e pessoas físicas comprometidas com projetos sociais. Quando estiver completo, este compêndio terá três volumes com o total de dez capítulos. Vale a pena ressaltar que esta edição eletrônica compreende apenas uma parte do Volume 1 com três capítulos. Descreve os fundamentos do Terceiro Setor e das Organizações Não Governamentais (ONG’s), bem como descreve abordagens para a elaboração de diagnósticos utilizando a participação dos comunitários. Apenas para aguçar as expectativas do leitor, antecipo que o Volume 2 terá cinco capítulos com enfoque prático, e com técnicas para definir objetivos, metas e elaborações de cronogramas, bem como instruirá como promover a integração entre os atores envolvidos no projeto tornando-os mais produtivos. Apresentará ainda modelos reais de planos de ação. Por fim, o Volume 3 com dois capítulos orientará a elaboração de orçamento e descreverá mais casos nacionais e internacionais de sucesso em gestão de projetos sociais.

	É oportuno reiterar que a sociedade atual se caracteriza como a “sociedade das organizações”, pois, dela o individuo depende desde o nascimento até a sua morte. Assim, neste formato de organização social, o individuo em suas relações com as instituições, busca satisfazer suas necessidades básicas incluindo saúde, segurança, educação, moradia, vestuário e alimentação, bem como as emocionais e intangíveis dentre elas a autoestima e autorrealização. 

	Neste sentido fica evidenciado na obra que as organizações estão distribuídas no primeiro, segundo e Terceiro Setor que são o estado, as empresas privadas e empresas da sociedade civil de caráter público, respectivamente. Reitera o autor que no primeiro setor – o estado – está o governo federal, governos estatuais e municipais, além de entidades ligadas a eles como ministérios, secretarias, autarquias, dentre outras. No segundo setor – o mercado – estão as organizações privadas que almejam obter lucros. Por fim, no Terceiro Setor estão as instituições de pesquisa, museus, orquestras, organizações de educação para jovens e adultos, organizações de saúde, serviços humanos, ambiente e recursos naturais, organização dos direitos humanos, organizações religiosas, fundações, dentre outras.

	No cenário internacional a obra relata a evolução conceitual e a realidade concreta das atividades do chamado Terceiro Setor e menciona os principais apoiadores de instituições filantrópicas e suas contribuições até o ano de 2015, dentre eles Bill Gates (US$ 27 bilhões); Michael Bloomberg (US$ 3 bilhões); Warren Buffett (US$ 21,5 bilhões); Michael Dell (US$ 1,1 bilhão). Por sua vez no cenário nacional, afirma o autor, que as instituições que atuam no Terceiro Setor são mais conhecidas como Organizações Não Governamentais, as ONG’s, e que sua atuação remonta a década de 1950 ganhando grande impulso nas décadas de 1970 e 1980. Este relato permite entender como evolui, no Brasil, as atividades das organizações que atuam neste setor, sobretudo aquelas voltadas a promover a cidadania, a defesa de direitos humanos e a luta pela democracia política e social. Destaco como é importante esta narrativa (Capítulo 1), porque permite a compreensão adequada do cenário atual e serve de base para a elaboração de atividades de planejamento e gestão estratégica de curto, médio e longo prazo. 

	Outra grande contribuição desta obra está nas orientações voltadas à elaboração de projetos sociais (Capítulo 2). Sabemos que o Brasil ainda enfrenta problemas nesta área. São muitos os projetos que apresentam problemas na execução e, muitas vezes, a origem está na concepção do projeto. Assim, neste capítulo o leitor vai encontrar as informações e orientações técnicas sobre o processo de elaboração de projetos sociais que certamente vai contribuir para mitigar essa deficiência. Inclui também conceitos e características de um projeto, explica a importância e o significado dos projetos sociais para o desenvolvimento local, “O abecedário do sucesso na elaboração e implantação de projetos sociais, exemplos de ONGs e projetos sociais”. Por fim para fortalecer o processo de aprendizagem, o autor apresenta exemplos de projetos sociais bem-sucedidos, dentre eles os da Fundação Projeto Pescar em Porto Alegre, da ONG Ação Moradia com o projeto fábrica de tijolos ecológicos em Uberlândia, o projeto pré-vestibular Alternativo de Petrópolis, em Manaus (AM), os projetos da ONG Homeboy Industries em Los Angeles (EUA) e os da ONG Peace Boat em Tóquio (Japão). 

	É interessante ressaltar que o Capítulo 3 apresenta várias abordagens inovadoras para elaborar diagnósticos participativos envolvendo a comunidade. Apresenta o conceito de diagnóstico, bem como de comunidade e a importância de sua participação na concepção de projetos sociais. Essa leitura se reveste de grande significado, pois o autor relata suas experiências vividas em Manaus, na cidade de Joetsu e na cidade de Takayama no Japão, como forma de ilustrar e enriquecer o processo de aprendizagem e a absorção do conteúdo por parte do leitor. Finalmente o autor descreve a Soft System Methodology (SSM) permitindo que o leitor possa utilizar parte de sua metodologia em sua realidade concreta para a elaboração de projeto social.

	Outro ponto a ser destacado nesta obra é o “momento de reflexão” que há ao fim de cada capítulo, haja vista que além de resgatar temas estudados, trás novos elementos que ajudam na fixação do aprendizado.

	Por fim, agradeço ao autor por mais esta contribuição para o desenvolvimento de projetos sociais, pois ela é fruto de 24 anos de dedicação e experiência, dos quais pude acompanhar como colaborador em muitas oportunidades, e desejo aos leitores que desfrutem com intensidade e dedicação.

	Que DEUS abençoe a todos. Administrador e Doutor Jorge Campos. Diretor da Faculdade de Estudos Sociais da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Ex-Presidente (2015-2016) e atual Diretor de Formação Profissional do Conselho Regional de Administração do Amazonas (CRA-AM) 

	Prefácio 2

	Este livro é um recurso útil aos profissionais do Terceiro Setor, uma vez que este seguimento da sociedade está passando por uma tremenda transição, fazendo com que as financiadoras nacionais e internacionais estejam buscando apoiar ONGs, cujos profissionais atuem de forma mais participativa, criativa, inovadora e transparente em suas abordagens de captação de recursos. Além disso, esta obra é um ótimo recurso pelas seguintes razões:

	Primeiro, o leitor encontrará uma fundamentação bem articulada e contextualizada do Terceiro Setor brasileiro e de outros países. Uma lista abrangente de informações úteis a qualquer pessoa interessada em trabalhar nesta área, sendo importante não perder de vista o relacionamento com outros atores-chave da sociedade.

	Em segundo lugar, o leitor encontrará várias instruções com passo a passo sobre como conduzir um processo de desenvolvimento de um projeto social. Em um ambiente competitivo, onde a obtenção de apoio financeiro tem se tornado difícil, o leitor encontrará neste livro um guia fácil para entender sobre como desenvolver uma proposta competitiva de projeto social.

	Em terceiro lugar, por conta da necessidade das organizações compartilharem os conhecimentos das lições aprendidas, das melhores práticas e histórias de sucesso. Neste sentido, o leitor encontrará algumas ilustrações de desenvolvimento local a partir de projetos sociais executados no Brasil e no exterior. Na maioria das vezes, os líderes comunitários estão focados em seus próprios problemas na comunidade que se esquecem de refletir por um momento sobre o trabalho que eles e outros estão fazendo. Nesta obra, o leitor ficará informado de alguns exemplos concretos, a partir dos quais poderá coletar lições importantes.

	Conforme mencionado na biografia do autor, Jonas Gomes da Silva tem o objetivo de compartilhar com um maior número de pessoas os seus anos de experiência e um histórico bem-sucedido de liderança no desenvolvimento e implantação de projetos sociais. Ele é bem versado na construção participativa de projetos sociais, na captação de recurso e um inovador social por direito próprio. O leitor, sem dúvida, se beneficiará do trabalho meticuloso empreendido pelo autor na compilação deste Volume 1, o qual deve servir como um ótimo recurso para os interessados em aprimorar suas competências no setor social nos próximos anos.

	Amy Kirschenbaum Swers foi representante da Inter-American Foundation (IAF) para o Brasil. É atualmente consultora atuante no Terceiro Setor americano com ampla experiência profissional no desenvolvimento internacional das organizações.
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Foi o coordenador e assessor da Pastoral da Juventude na Igreja de São Pedro Apóstolo (1993-1996), ajudando a criar o Grupo de Teatro Experimental de Petrópolis (GRUTEP), como meio de evangelizar, bem como de despertar a consciência crítica e solidária dos jovens de Petrópolis e adjacências. Foi professor voluntário (1994 a 1996) de Física no Curso Pré-Vestibular Alternativo de Petrópolis, mas se afastou em 1997 por conta da pós-graduação no exterior. Ao retornar em março de 2003, fez parte de um sonho coletivo que transformou a iniciativa do pré-vestibular em uma associação, fundada em 05 de julho de 2004, sendo eleito presidente da ONG Alternativo de Petrópolis. Em 2005, ajudou a construir o planejamento estratégico, vários diagnósticos e os projetos da associação, tendo o 1o projeto sido aprovado pela BrazilFoundation em 2006 (Educação e Cidadania a Serviço da Comunidade), o 2o projeto aprovado em 2007 junto ao Banco do Brasil (Telecentro Comunitário de Petrópolis Dona Iracema da Silva), o 3o projeto (Biblioteca Comunitária de Petrópolis Socorro Chaves) reconhecido pelo Concurso Machado de Assis (2008), promovido pelo Ministério da Cultura; o 4o projeto (Redes de Empreendedores Digitais de Petrópolis) aprovado em 2010 pela Fundação Banco do Brasil (FBB) e o 5o projeto (Educação, Empreendedorismo e TI a Serviço da Comunidade) aprovado também em 2010 pela Inter-American Foundation (IAF). Dentro de alguns destes projetos, outros pequenos empreendimentos foram executados, como o Jornal Cidade de Pedra e a Rádio Altpet FM (Fazendo Mudanças). 
No Japão, tornou-se membro da Tóquio Meguro Unesco em 1997, ajudando a organização até 2002. No início de 2002, foi voluntário na ONG Peace Boat, atuando como instrutor de idiomas e disseminador da cultura brasileira. Por último, colaborou como voluntário no Estádio de Yokohama (Julho de 2002), durante a realização da Copa do Mundo FIFA de 2002 (conforme apêndice 1) realizada no Japão e na Coreia do Sul. Como reconhecimento por sua atuação no Terceiro Setor, a Agência Internacional de Cooperação Japonesa (JICA) o selecionou para ir ao Japão em outubro de 2007 para conhecer as melhores práticas de desenvolvimento local, implantadas por ONGs japonesas em parceria com governos e universidades. Também foi selecionado em abril de 2013 pela Embaixada Americana no Brasil para ir aos EUA para conhecer as melhores práticas de gestão da sociedade civil organizada. Na ocasião visitou ONGs, universidades e prefeituras localizadas em Washington DC, Cincinnati, Minneapolis e Los Angeles, sendo que alguns dos casos de sucesso identificados nestes intercâmbios serão apresentados ao leitor.                        
Desde 2010 é voluntário no centenário Jornal do Comércio do Amazonas <https://www.jcam.com.br/author/jonas-gomes/> e desde o mesmo ano é professor no Departamento de Engenharia de Produção da UFAM, cujo apoio tem sido fundamental para implantar projetos na comunidade de Petrópolis, em Manaus. E cumprindo mais um sonho, o autor deseja por meio desta obra, compartilhar com você, os conhecimentos aprendidos ao longo dos últimos 24 anos de caminhada. Assim, agradece a sua estimada atenção e coloca-se à disposição para dialogar pelo e-mail jgsilva@ufam.edu.br ou fã page <https://www.facebook.com/writerJonas>.
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